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PREFÁCIO

A saúde pode ser definida como um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social, e não só como a ausência de doença, como era definida antes. Nesse sentido, os 
profissionais da área da saúde tiveram um papel fundamental, uma vez que para se conseguir 
atender a este conceito, necessita-se de uma compreensão da multidimensionalidade do 
processo de adoecimento.

Desta forma, este livro possui uma coletânea que aborda diversas temáticas da 
área da saúde, como: urgências e emergências psiquiátricas; uso de drogas e o suicídio; 
plataformas self-services em organizações em saúde; avaliação psicológica e alienação 
parental; parasitoses entéricas; dependência de smartphones e saúde emocional; 
exploração sexual; violência doméstica e aspectos psicossociais; saúde do recém-nascido; 
AVC hemorrágico; assistência de enfermagem hospitalar; saúde da mulher; estomaterapia 
e CIPE e assistência à gestante. Assim sendo, contempla 14 capítulos, numa abordagem 
interdisciplinar da saúde, contemplando diferentes especialidades, como: enfermagem, 
medicina, psicologia e nutrição.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo aos autores, e entre os excelentes trabalhos que compõem esta obra, o premiado 
foi o capítulo 07, intitulado “DA TEORIA À PRÁTICA: ANÁLISE DAS DIRETRIZES OFICIAIS 
PARA O ATENDIMENTO PSICOLÓGICO ÀS VÍTIMAS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL NO 
TRÁFICO HUMANO”.
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RESUMO: A estomaterapia consiste em uma especialidade exclusiva da enfermagem 
voltada ao cuidado de pessoas com feridas, incontinências e estomias. Entretanto, nota-se 
que estudantes apresentam dificuldades e dúvidas na teoria e na prática dessa área. Logo, 
mostra-se importante a intensificação do seu ensino na graduação. Portanto, serviços 
de estomaterapia podem atuar como campo prático e extensionista aos enfermeiros em 
formação. Assim, objetivou-se relatar as vivências de estudantes de enfermagem em um 
ambulatório de estomaterapia. Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa 
do tipo relato de experiência, realizado em abril de 2023, construído a partir das vivências 
de estudantes de enfermagem em um ambulatório de estomaterapia situado na região do 
Cariri cearense, que presta atendimentos gratuitos em forma de extensão universitária. 
Como resultado, obteve-se que a participação dos graduandos em enfermagem nos 
serviços prestados pelo ambulatório (feridas crônicas, estomias, disfunções do assoalho 
pélvico e podiatria clínica) contribuíram no aprimoramento técnico-científico, no tratamento, 
na promoção de saúde, na prevenção de agravos, no manuseio de diversas tecnologias, 
no contato integral com os pacientes e no desenvolvimento de habilidades e competências 
necessárias à prática profissional, além de proporcionar o exercício da extensão 
universitária. Portanto, conclui-se que as vivências ocorridas no ambulatório de enfermagem 
em estomaterapia proporcionaram aos estudantes um desenvolvimento diferencial. Dessa 
forma, espera-se que esse relato possa contribuir e instigar discussões e reflexões sobre 
a importância da inclusão das temáticas englobadas pela estomaterapia nos cursos de 
graduação em enfermagem.

PALAVRAS-CHAVE: Estudantes de Enfermagem. Estomaterapia. Assistência Ambulatorial. 
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EXPERIENCES OF NURSING STUDENTS IN A STOMATHERAPY AMBULATORY: AN 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Stomatherapy is an exclusive specialty of nursing focused on the care of 
people with wounds, incontinence, and stomas. However, it is noted that students have 
difficulties and doubts in the theory and practice of this area. Therefore, it is important to 
intensify its teaching in undergraduate courses. Therefore, stomatherapy services can 
act as a practical and extensionist field for nurses in formation. Thus, this study aimed 
to report the experiences of nursing students in a stomatherapy ambulatory. This is a 
descriptive qualitative study of experience report type, conducted in April 2023, built from the 
experiences of nursing students in a stomatherapy ambulatory located in the Cariri region 
of Ceará, which provides free care in the form of university extension. As a result, it was 
obtained that the participation of nursing students in the services provided by the clinic 
(chronic wounds, stomies, pelvic floor dysfunctions and clinical podiatry) contributed to the 
technical and scientific improvement, in the treatment, in health promotion, in the prevention 
of diseases, in the handling of various technologies, in integral contact with patients and in 
the development of skills and competencies necessary for professional practice, besides 
providing the exercise of university extension. Therefore, it is concluded that the experiences 
that occurred in the stomatherapy nursing ambulatory provided students with a differential 
development. Thus, it is hoped that this report can contribute and instigate discussions and 
reflections on the importance of including the themes encompassed by stomatherapy in 
undergraduate nursing courses.

KEY-WORDS: Nursing Students. Enterostomal Therapy. Ambulatory Care.

INTRODUÇÃO 

A estomaterapia foi estabelecida em 1980 como uma especialidade exclusiva da 
enfermagem pelo World Council of Enterostomal Therapists (WCET). O estomaterapeuta 
possui habilidades, conhecimento e treinamento para prestar cuidados às pessoas com 
feridas, incontinências e estomias. Além disso, possui campo de atuação que não se 
restringe a assistência, mas também engloba pesquisa, administração, consultoria, projetos 
direcionados a novos ambulatórios de enfermagem, assessoria e ensino (WOJASTYK; 
PAULA; PRADO, 2020).

Entretanto, o enfermeiro generalista deve conhecer as temáticas englobadas pela a 
estomaterapia, visto que tais problemas podem afetar qualquer pessoa que esteja em seus 
cuidados. Também, nota-se que os estudantes apresentam inseguranças, dificuldades e 
dúvidas na teoria e na prática dessa área. Logo, mostra-se importante a intensificação do 
seu ensino na graduação, para formar profissionais capazes de oferecerem uma assistência 
de qualidade (CARVALHO et al., 2021).
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Nesse contexto, os serviços de estomaterapia podem atuar como campo de 
realização de atividades práticas e extensionistas aos enfermeiros em formação. Isso 
mostra-se relevante pelo fato de a extensão universitária promover a integração entre a 
academia e a comunidade, propiciar a troca de conhecimentos, proporcionar aprendizado 
acerca da estomaterapia, colaborar com a rede de atenção à saúde ao prover assistência 
à população e possibilitar experiência para o exercício da prática profissional (MORAIS; 
SANTOS; CAUDURO, 2021). 

Foi nesse sentido que foi criado o ambulatório de enfermagem em estomaterapia 
relatado nesse estudo, situado na região do Cariri cearense, com o propósito de capacitar 
discentes e profissionais de enfermagem para o atendimento de pessoas com feridas 
crônicas, estomias, disfunções do assoalho pélvico (DAP) e podiatria clínica, promover e 
incentivar a pesquisa e ações de extensão em estomaterapia e ofertar serviço de saúde e 
consultas à comunidade caririense.

Portanto, objetivou-se relatar as vivências de estudantes de enfermagem em um 
ambulatório de estomaterapia. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa do tipo relato de 
experiência, realizado em abril de 2023, que, por promover a descrição e interpretação dos 
dados relatados, é considerado um meio de desenvolver conhecimento pela construção 
teórico-prática (DALTRO; FARIA, 2019).

O estudo foi construído a partir das vivências de estudantes de enfermagem em um 
ambulatório de estomaterapia situado na região do Cariri cearense, que presta atendimentos 
gratuitos nas áreas de feridas crônicas, estomias, DAP e podiatria clínica, em forma de 
extensão universitária, e possui uma equipe profissional capacitada, incluindo enfermeiros 
estomaterapeutas, enfermeiros generalistas e acadêmicos de enfermagem, que auxiliam 
no serviço e são supervisionados na realização das atividades.

Ademais, a análise dos dados foi feita por meio dos relatos dos discentes de 
suas experiências e contribuições advindas da participação nos serviços realizados pelo 
ambulatório de estomaterapia.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O referido ambulatório de enfermagem em estomaterapia funciona em formato de 
extensão universitária, prestando assistência gratuita de saúde especializada nas áreas 
de feridas crônicas, estomias, DAP e podiatria clínica para a população do cariri cearense. 
Ademais, também oferta um ambiente de oportunidades aos estudantes de enfermagem, 
que atuam de forma remunerada ou voluntariada, para exercerem de maneira teórico-
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prática, sob supervisão, as temáticas englobadas pela estomaterapia.

No contexto brasileiro da graduação em enfermagem, percebe-se as fragilidades na 
oferta e no conhecimento dos acadêmicos sobre os conteúdos relacionados à estomaterapia, 
que são debatidos em disciplinas optativas ou de forma momentânea nas cadeiras 
obrigatórias. No entanto, observa-se o predomínio sobre o tema de feridas nas discussões, 
em detrimento de estomias e incontinências. Portanto, apesar de ofertar uma formação 
generalista, nota-se a importância da inclusão da estomaterapia na graduação, para que 
o enfermeiro tenha o mínimo de conhecimento sobre essa área e habilidades específicas 
necessárias na sua prática (COSTA et al., 2022; MORAIS; SANTOS; CAUDURO, 2021).

Sobre a participação dos estudantes na área de feridas crônicas, trata-se de 
uma experiência enriquecedora, pois possibilita o aprofundamento e o aperfeiçoamento 
técnico-científico no processo de tratamento e na fisiopatologia dos mais variados tipos de 
lesões, como lesões por pressão, úlceras venosas, arteriais e neuropáticas, pé diabético, 
leishmaniose tegumentar americana, queimaduras e deiscências, além da utilização de 
coberturas de alta qualidade e de diferentes tecnologias, como a laserterapia, que nem 
todas as unidades de saúde dispõem. Também é válido ressaltar que os acadêmicos 
realizam estratégias, junto com o paciente, para minimizar fatores de riscos que retardam o 
processo de cicatrização, visto que o processo de cicatrização não se define apenas pelo 
uso de uma cobertura de qualidade.

Dessa forma, observa-se que a inclusão dos estudantes de enfermagem na 
assistência à pessoa com ferida crônica é uma ferramenta de desenvolvimento para a 
capacitação, prevenção e tratamento de lesões aos futuros profissionais, que atuarão nos 
diversos níveis de complexidade de saúde, visando a adoção da integralidade no cuidado 
ao indivíduo (ANJOS et al., 2022; BARRETO et al., 2021; JESUS et al., 2019). Além disso, 
ressalta-se que o enfermeiro é um profissional fundamental no tratamento das feridas 
crônicas (REZENDE et al., 2021; TOLFO et al., 2020).

A atuação na área de estomias fornece vínculo com o paciente, pois ele recebe, 
permanentemente, assistência e acompanhamento pelo ambulatório, exceto nos casos de 
reversão ou óbito. Ademais, promove aprendizagem na avaliação, prevenção e cuidado de 
complicações, manuseio dos dispositivos coletores e orientação em saúde para melhorar a 
qualidade de vida. Vale salientar que o programa de estomias é vinculado com a Secretaria 
Estadual de Saúde e concede atendimento à pessoa estomizada de diversas cidades do 
Cariri, o que dispensa o seu deslocamento à capital para receber a assistência e permite o 
recebimento de adjuvantes e dispositivos coletores em sua respectiva cidade.

Corroborando com esse achado, um estudo com estudantes de enfermagem 
demonstrou que o contato com o paciente com estomia proporcionou autoconfiança 
na comunicação e na prestação de cuidados, que foram consideradas contribuições 
importantes no planejamento da assistência (CAZ; KILIKCIER, 2021). Logo, evidencia-se 
a importância da abordagem teórica e prática sobre estomias na formação acadêmica, 
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visto que o enfermeiro é um profissional fundamental no processo de empoderamento, 
adaptação e recuperação do indivíduo ostomizado (ROSADO et al., 2020; SILVA et al., 
2020). 

A respeito da atuação na área das DAP, há um aprimoramento dos acadêmicos 
na questão de novas tecnologias, como o aparelho de eletroestimulação para fibras 
tônicas, no qual possibilita maior conhecimento e manuseio no que se refere a colocação 
de eletrodos, voltagem e corrente adequada no momento da assistência. Além disso, o 
programa proporciona conhecimento sobre o exercício para fortalecimento da musculatura 
do assoalho pélvico e preenchimento do diário vesical, garantindo uma melhor adesão e 
qualidade de vida da pessoa com DAP. 

Nessa perspectiva, estudos recentes ressaltam a importância de futuros profissionais 
habilitados na assistência a pessoa com DAP, no que se refere a avaliação do assoalho 
pélvico, treinamento de manutenção da função da musculatura do assoalho pélvico e 
identificação de diagnósticos de enfermagem no momento da consulta de enfermagem em 
estomaterapia (ASSIS; SILVA; MARTINS, 2021).

Quanto às contribuições decorrentes da prática da podiatria clínica, há o 
aperfeiçoamento no manuseio de tecnologias em saúde, visto que os atendimentos contam 
com o uso de aparelhos de ponta e que oferecem resultados satisfatórios no tratamento 
dos pacientes. Pode-se citar o manejo da terapia fotodinâmica com laser nas onicomicoses 
e infecções ungueais, além da utilização dos micromotores no desbastamento das lâminas 
e das calosidades. 

Logo, o manuseio dessas tecnologias não só traz benefícios na formação do 
enfermeiro, mas também para o aprofundamento da prática assistencial em campo, 
buscando a melhoria da saúde humana com os aprimoramentos da atualidade (SANTOS 
et al., 2022). Soma-se a isso, a experiência de trabalhar com um público-alvo específico e 
que apresenta maior demanda de cuidados por possuírem doenças crônicas causadoras 
de complicações na pele e nas unhas, como os diabéticos e pessoas com doenças 
circulatórias. O vínculo com esses pacientes permite ao acadêmico aguçar seu olhar 
clínico, não enxergando apenas o problema e o respectivo tratamento, mas também levar 
em consideração a etiologia do problema, a realidade do paciente e as melhores formas 
para solucionar suas causas (BROCA; FERREIRA, 2012).

Já o contato integral com os pacientes na assistência, desde os agendamentos até o 
momento das consultas, favorece a melhoria da comunicação e do modo de compreender 
as particularidades de cada paciente, até mesmo contribui na criação do vínculo de 
confiança com eles, facilitando o processo do cuidar. Além disso, muitas vezes, no decorrer 
da assistência, pacientes precisam ser reagendados, chegam atrasados nas consultas 
e inclusive precisam ser desligados dos atendimentos por descumprirem as normas do 
serviço (acúmulo de faltas nas consultas). O convívio com essas demandas, estimula no 
acadêmico o perfil de liderança, organização e austeridade ao tomar decisões, além de 
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garantir o desenvolvimento de novos conhecimentos, habilidades e atitudes (ESTEVES et 
al., 2018).

Através das atividades exercidas pelos estudantes no ambulatório, também é 
possível realizar a prática da extensão universitária, pela integração entre a academia e a 
comunidade e prestação de atendimentos voltados a atender as necessidades da população 
e dos serviços de saúde. Dessa forma, as ações extensionistas contribuem positivamente na 
formação profissional do discente, por promover aprimoramento acadêmico, aproximação 
com a realidade da sociedade e adoção de uma visão social (ARAÚJO et al., 2021; 
CAVALCANTE et al., 2019)

Ademais, estudos demonstraram que atividades e estágios extracurriculares e 
a participação em ligas acadêmicas de estomaterapia exerceram influência positiva na 
formação profissional dos estudantes de enfermagem, por meio do desenvolvimento de 
habilidades e competências, como: domínio prático, integralidade, humanização, autonomia, 
liderança, comunicação e trabalho em equipe (SILVEIRA et al., 2020; SILVA et al, 2019; 
CARVALHO et al, 2015).

CONCLUSÃO

Dessa forma, conclui-se que as vivências ocorridas no ambulatório de enfermagem em 
estomaterapia proporcionaram aos estudantes o desenvolvimento de habilidades práticas, 
teóricas, assistenciais e gerenciais, que serão diferenciais na futura prática profissional, 
visto que ainda observa-se a deficiência da abordagem dessa área no curso superior em 
enfermagem. 

Portanto, espera-se que esse relato possa contribuir e instigar discussões e reflexões 
sobre a importância da inclusão das temáticas englobadas pela estomaterapia nos cursos 
de graduação em enfermagem, por meio da grade curricular obrigatória, de grupos de 
pesquisa, de ligas acadêmicas ou de programas ou projetos de extensão, para que os 
enfermeiros em formação desenvolvam habilidades e competências necessárias para a 
prestação de uma assistência qualificada.
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